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			Prazer em conhecer…


			Sou um professor! Com ponto de exclamação. Não foi a primeira profissão que imaginei para mim. Não fui eu quem escolheu ser professor, eu fui “escolhido” pelas condições objetivas e históricas de minha vida. Hoje digo com serenidade: foi a vida que me escolheu para ser professor. Agradeço todos os dias à vida, por essa escolha. Tive dúvida, confesso sem pudor, em alguns momentos, mas hoje posso dizer que nada me faz tão soberanamente feliz do que a possibilidade de dizer, quando me perguntam: o que o senhor faz? Digo com orgulho: “sou professor”!


			Escrevo este livro na esperança de que os tantos professores e professoras desse nosso imenso país, como eu, venham a ler e a dialogar comigo, depois de muitos anos sem escrever, por assim dizer, um trabalho completo. Tivemos todos tantos períodos de turbulência, mas há dias nos quais a alma descansa. Ficamos entretidos com o leve fluir dos momentos. Hoje é um desses dias. Tempo de fazer coisas simples. Cuidar da gente. Cortar as unhas. Conversar com as orquídeas. Acender um incenso. Ouvir música gregoriana bem baixinho. Pensar trivialidades. Questões filosóficas, tais como: “Por que ‘hoje’ tem ‘h’ e ‘ontem’ não tem? Onde o vento se esconde, depois que ele sopra fortemente a terra, os mares e as árvores? Onde fica a casa do vento?”


			Dias de pentear os gatos e os cães, achar os nozinhos de seus pelos e desfazê-los com calma e carinho. Tirar ervas daninhas da hortinha de cebolinha e de salsinha. São feitos plenos de paz. Gosto também de engraxar meus sapatos. Mando os sapatos com necessidades de reparos para o Beirinha, assim os sapatos mais gastos, para trocar a sola, quando é o caso. Gosto de buscar palavras antigas; dias desses escutei “eu vi um homem parrudo”. Escutei doutra feita: ele pinchou longe o caroço do abacate! Pinchar, fazia tempo que não ouvia. Dias bons para comer paçoquinhas, bom demais. E dias propícios para escrever estas mal traçadas (quando criança eu escrevia com dois “esses”) linhas. Penso até em buscar em velhos baús, em caixas guardadas sei lá onde, as saudosas fotos antigas. Bolinho de chuva? Aí já é querer demais!


			Mas preciso me apresentar, é recomendado que a gente se apre­sente. Nasci no norte do Paraná, numa cidadezinha pequena e valente chamada Congonhinhas, diminutivo de Congonhas. Há muitas histórias sobre a inspiração para esse nome, eu acato todas, mas não entrarei no resgate etimológico e histórico, hoje ela é somente a “minha cidade natal”. Esta minha cidade natal sempre permaneceu como primeira consciência, espaço original de minhas identidades. Nasci em 1959, um ano ainda enigmático, pela contradição da conjuntura pendular entre a crise da república populista brasileira, o golpe tardio que crescia no útero das conspirações conservadoras, e a Revolução Cubana, que abria mais uma página da história política mundial. Um ano encruzilhada! Isso sempre me marcou, sinto­-me sempre no meio de tudo, confuso, atônito, em constantes encruzilhadas.


			Tenho caminhado muito, na minha história recente, sempre em defesa da educação, por muitos e tantos lugares deste meu grandioso e diverso país, o Brasil. Mas, a despeito da qualidade das relações humanas e institucionais que tenho alinhavado e colhido, faltava registrar, escrever sobre as ressonâncias desses encontros e sonhos comuns, partilhados amiúde, para que pudéssemos manter as boas relações vividas, planejar outras, recordar umas tantas. Esta é a inspiração deste pequeno livro: ser um ponto de encontro! Um ponto de encontro de ideias e de atitudes em prol da educação que ama e do amor que educa, tal como tenho divulgado por todo nosso território. Buscarei aqui registrar algumas das tantas memórias dos encontros, as aspirações nascidas das trocas simbólicas, os sentimentos e afeições que brotarem deste processo de reconhecimento de todos nós na prática educativa e escolar.


			Estamos vivendo em um mundo em que tudo é cada vez mais veloz, mais árido. Eu, de minha parte, quero caminhar devagar. Aprendi algumas coisas sobre filosofia e educação, sobre poesia, teologia e literatura, entre outras tantas, que me ajudaram a formular sínteses parciais em momentos diversos de minha vida. Hoje me encontro num lugar bom: do alto de mais de seis décadas de vida, sem muita ansiedade, com alguma serenidade, quero contemplar o caminho percorrido e olhar, com as mãos sobre os olhos, o que ainda precisa ser caminhado, o percurso a realizar com meus pares, meus alunos, meus contemporâneos. Já dei sessenta e quatro voltas completas ao redor do sol.


			Fui professor do Ensino Fundamental e Médio. Lecionei na escola básica, pública e particular, por mais de duas décadas. Fui professor de universidades particulares e hoje sou professor titular de filosofia e educação da Faculdade de Educação da Unicamp. Fui coordenador pedagógico de escolas básicas de ensino fundamental, chefe de departamento, representante sindical e político. Hoje continuo a lecionar na graduação e na pós­-graduação, trabalho com história e filosofia da educação, coordeno o grupo de pesquisas Paideia e oriento pesquisas, monografias, dissertações, teses e estudos pós­-doutorais na área da filosofia e educação.


			Gosto de ler. Vivo cercado de autores e de escritos que inspiram minha vida e sustentam meus sonhos, embasam minhas intervenções e alimentam esperanças. Gosto de poesia, de música boa e de filmes não lineares. Gosto da vida, reconheço a vida como a maior riqueza (um presente, uma graça) de cada pessoa e tenho a educação como o maior penhor da humanidade, dos grupos humanos. Escolhi associar a palavra e o conceito de educação com o sentido e a significação de humanização. Faço disso um projeto de vida!


			Escrevi alguns livros, redigi outros tantos artigos, ministrei palestras, realizei conferências e debates em mesas­-redondas e inúmeros eventos de inspiração educacional no Brasil e fora dele. Sou licenciado em filosofia, história e pedagogia. Fiz mestrado, doutorado, pós­-doutorado e concluí algumas pesquisas no campo da filosofia e educação, sobre temas como ética e educação, sexualidade e educação, filosofia e formação de professores etc. Tenho alegria pelo percurso que fiz, com a ajuda de tantas pessoas, às quais sou agradecido imensa e sinceramente.


			Gosto de viver e de conviver! Gosto de luas cheias e de jardins. Admiro a cultura da Grécia e as palavras de origem indígena. Quero aprender a tocar sanfona e a decifrar os vocábulos tupis e guaranis, quando me aposentar! Se um dia eu achar razões para me aposentar.


			Mas, se me perguntarem de novo “o que você faz?”. Responderei prontamente: “Sou professor!”.
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			Sonhos e sonhares sem tamanho


			Tenho ainda muitos sonhos, aos sessenta e quatro anos de idade! Não que a idade seja um fator de sufocamento dos sonhares. Não! Quero dizer da insuficiência do tempo, para dar conta da vertiginosa força da vida, que brota esplendidamente nos sonhos, no contraditório movimento orgânico da vida.


			Viver é sonhar sempre! Acordar e viver o dia, dormir e viver a noite, à espera do outro dia. E há sonhos de todos os tamanhos. O poeta Fernando Pessoa escreveu que “o homem é do tamanho dos seus sonhos”. É a mais pura verdade; e este apelo faz a gente ter vontade de ter sonhos grandes, sublimes, altruístas. Mas há também sonhos pequenos e simples. Todos são leves e bons. Gosto do Salmo 130, que diz: “(…) Senhor, meu coração não é orgulhoso, nem arrogante é o meu olhar; não ando à procura de grandezas, nem de coisas maravilhosas demais para mim”.
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